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POWELLITA (powellite) - Mineral do Grupo dos Molibdatos. Forma série com a scheelita. CaMoO4. Homenagem a 
John Wesley Powell (1834-1902), explorador e geólogo norte-americano. 

 

Cristalografia: Tetragonal, classe bipiramida-tetragonal (4/m). Grupo espacial e malha unitária: I41/a (sintético), ao = 
5,222Å, co = 11,425Å, Z = 4. 
 

X-ray powder pattern: 
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Figura 1 – posição dos picos principais da powellita em difratograma de raios X (modificado de Ilyukhin et al., 1962). 

 

 

Estrutura: a estrutura da powellita é constituída por átomos de Mo em coordenação 4 (grupos tetraédricos MO4) e, por 
átomos de Ca em coordenação 8 (formando um poliedro irregular com átomos de O). 
 

Átomos de Ca em
coordenação 8

Grupo ânionico MoO4

c
b

a

c

ba

 
 

Figura 2 - estrutura da powellita. (modificado de Hazen et al., 1985; 
http://webmineral.com/jpowd/JPX/jpowd.php?target_file=Powellite.jpx#.WXEcjOSouUk). 

 

 

Hábito: geralmente é encontrado na forma de filmes amarelados (ocres), ou com hábito pulverolento, maciço. Os 
cristais são piramidais, bipiramidais, menos comum tabulares, finos como papel. 

 

Propriedades físicas: três direções de clivagem distintas {112}, {011} e {001}; fratura: irregular; quebradiço; Dureza: 
3,5-4; densidade relativa: 3,5-4,3 g/cm3, aumentando com o teor de W; fluoresce branco creme ou amarelo a amarelo 
dourado sob luz UV (SW). Transparente a translúcido; amarelo-palha, amarelo esverdeado, amarelo-marrom, marrom, 
pode ser zonado, azul a quase preto; cor do traço: amarelo claro; brilho: adamantino, subadamantino, resinoso, 
nacarado. 
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Propriedades ópticas: Relevo: muito alto positivo, n > bálsamo ( = 1,984,  = 1,974). Pleocroísmo: em espécimes 

fortemente coloridas, O = azul, E = verde. Uniaxial (+).  = 0,010. ( = 1,978,  = 1,967,  = 0,010, para mineral com 
10% de WO3). 
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Figura 3 – cristais de powellita. (modificado de www.smorf.nl; www.mineralienatlas.de) 
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Figura 4 – A) orientação ótica de cristal de powellita. B) carta de cores mostrando o intervalo das cores de interferência 

e valores de birrefringência máxima ( =  - ) de cristais de powellita com espessura de 0,030 mm. exo: eixo ótico. 

 

Composição química: Molibdato de cálcio. (1) CaMoO4. (2) powellita (Western Altai, Sibéria, Rússia). (3) powellita 
(Houghton County. Michigan, EUA). (4) powellita (Houghton County. Michigan, EUA). (5) powellita (Kasa Keskin, 
Turquia). (2), (3), (4), (5) analises compiladas de Palache et al. (1966). 
 

 (1) (2) (3) (4) (5) 

MoO3 71,96 71,67 58,58 67,84 69,84 

CaO 28,04 28,11 25,55 27,30 27,65 

WO3   10,28 1,65  

SiO2   3,25 1,52 1,91 

Fe2O3   1,65 0,96 0,54 

MgO   0,16 0,16 Tr. 

CuO  0,34    

Total 100 100,46 99,47 99,43 100,02 

 

Propriedades diagnósticas: associação com scheelita ou molibdenita, fluorescência amarelada e propriedades óticas 
e químicas. Escala de fusibilidade (von Kobell): 4-5. Decompõem-se no HCl e em HNO3. Distingue-se da scheelita por 
esta apresentar birrefringência maior e relevo sensivelmente menor. 

 

Gênese: mineral produto de alteração da molibdenita. Mineral acessório incomum, tipicamente formado na zona de 
oxidação de depósitos hidrotermais contendo Mo, raramente em basaltos, tactitos e granitos pegmatíticos. Também 
forma-se por processos hidrotermais e metamórficos (metamorfismo de contato ou regional) em sedimentos margosos 
ricos em Mo. Raro como um dos minerais formados no final da cristalização magmática (fase pegmatítica ou 
pneumatolítica). 
 

Associação mineral: ocorre associado a molibdenita, ferromolibdenita, estibita, laumonita, apofilita, scheelita. 

 

Ocorrências: no Brasil é encontrado em Seridó onde ocorre associado com a scheelita. 
 

Usos: é usado para extração de Mo. 
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